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Introdução: Em resposta à pandemia de COVID-19, as 
instituições do ensino superior adotaram um conjunto 
de medidas para garantir um ensino presencial seguro, 
prevenindo potenciais surtos. Contudo, a efetividade das 
medidas implementadas está dependente da adoção 
dos comportamentos preventivos pelos estudantes [1]. 
Também é importante considerar que os estudantes 
do ensino superior são em geral jovens, muitas vezes 

deslocados, em coabitação e com uma procura constante 
de socialização, o que torna os seus comportamentos fora da 
instituição também de particular relevância para o controlo 
da pandemia. Objetivos: Este estudo teve como objetivo 
analisar os comportamentos adotados pelos estudantes do 
ensino superior durante o período pandémico, e relacionar 
os mesmos com os fatores influenciadores, nomeadamente 
com a perceção que têm do risco. Materiais e Métodos: 
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Resumo

[1-3]. Estudos anteriores têm dado particular ênfase aos 
efeitos na saúde física, apesar deste tipo de trabalho estar 
também associado a efeitos ao nível da saúde mental. 
Objetivos: Este estudo teve como objetivo identificar 
os impactos do trabalho por turnos na saúde mental dos 
trabalhadores do setor industrial, bem como os principais 
fatores que medeiam esta relação, através de uma revisão 
sistemática da literatura. Materiais e Métodos: Foram 
seguidas as recomendações da metodologia PRISMA. 
Os artigos foram selecionados das bases de dados 
ScienceDirect, PubMed, Web ofScience e EBSCOhost, e 
identificados estudos empíricos realizados entre 2010 
e junho de 2020, escritos em inglês e desenvolvidos no 
setor industrial, nos quais foi analisada a relação entre 
o trabalho por turnos e/ou do trabalho noturno com 
perturbações ao nível da saúde mental dos trabalhadores. 
Resultados: Foram selecionados 13 estudos que 

cumpriam os critérios de elegibilidade. Os resultados 
evidenciaram que os principais efeitos do trabalho por 
turnos na saúde mental se refletem em alterações no 
sono, fadiga e perturbações psicológicas (ex. ansiedade 
e depressão). Esta relação é influenciada pela duração e 
tipologia  da jornada  de trabalho (existência de  turnos, 
trabalho noturno, horas extras e/ou horários irregulares), 
pelas características do trabalho e pelo género dos 
trabalhadores. Conclusões: O trabalho por turnos tem 
sido relacionado com perturbações da saúde mental 
dos trabalhadores. Contudo, dada a relevância de fatores 
individuais e das condições de trabalho envolvidas nesta 
relação, estudos futuros devem considerar indústrias 
com características organizacionais semelhantes. Tal 
permitirá aproximar as condições de trabalho das várias 
populações em estudo e reduzir a diversidade de fatores 
externos que podem explicar os resultados.
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Participaram neste estudo 425 estudantes do ensino 
superior. De modo, a recolher informações sobre os 
comportamentos adotados pelos estudantes dentro e 
fora da instituição de ensino foi elaborado e aplicado um 
questionário online. Adicionalmente, foram incluídas 
escalas para caracterizar a perceção de risco com base 
no Health Belief Model [2], nomeadamente a perceção de 
suscetibilidade, a perceção de severidade, a perceção de 
benefícios e a perceção de barreiras. O otimismo irrealista, 
que pode estar associado à perceção de suscetibilidade 
e severidade, foi também avaliado por duas questões. 
Resultados: Os comportamentos menos adotados pelos 
estudantes relativamente à COVID-19 na instituição 
de ensino superior foram a desinfeção das mãos e dos 
equipamentos utilizados, assim como, o distanciamento 

social dos colegas. No que se refere aos comportamentos 
adotados fora da instituição, verificou-se que os estudantes 
tendem a não evitar confraternizações com colegas e 
familiares. A adoção de comportamentos seguros foi 
relacionada com uma maior perceção dos benefícios, uma 
maior perceção da severidade da COVID-19, uma maior 
perceção da suscetibilidade e uma menor perceção de 
barreiras para a adoção desses mesmos comportamentos. 
Também o otimismo irrealista se relacionou negativamente 
com os comportamentos preventivos. Conclusões: Os 
resultados deste estudo contribuem para o conhecimento 
sobre os comportamentos dos estudantes face à pandemia 
de COVID-19, auxiliando na elaboração de programas e 
medidas de controlo que visem a contínua adoção de boas-
práticas em saúde pública.
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Resumo
Introdução: Em ambientes internos a disseminação e a 
propagação dos agentes patogénicos através do ar podem 
contribuir para ocorrência de Infeções Hospitalares e 
elevar os índices de mortalidade nos pacientes internados. 
Objetivo: O presente estudo tem como objetivo 
determinar a prevalência de infeções hospitalares e avaliar 
a sua associação com a qualidade do ar nas salas de 
internamento da cirurgia do Hospital Américo Boavida. 
Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura tendo recurso à bases de dados como bvsalud, 

PubMed, Scielo e Google Schoolar usando como palavras-
chaves: infeção hospitalar, qualidade do ar, poluição do 
ar, carga microbiológica e bactérias e fungos no ar interior. 
Limitou-se a busca para artigos referentes aos últimos 
dez anos. Resultados: Dos resultados obtidos das buscas 
foram validadas 19 fontes sendo 17 (89,5%) artigos e 2 
(10,5%) relatórios. Dos artigos selecionados, 15 (88,2%) 
são dos últimos dez anos e 2 (11,8%) com mais de dez 
anos de publicação. A pesquisa revelou que nos países 
desenvolvidos, em cada 100 pacientes hospitalizados 7 


